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Estimados colegas,  
 
 

Antes que nada quiero agradeceros a todos vuestra participación en esta XXVI 
edición de las Jornadas de Paleontología que tiene especial relevancia por ser también la III 
edición del Congreso Ibérico de Paleontología.  

 
Desde hace 25 años, nuestra Sociedad celebra sus jornadas anuales que sirven de 

encuentro para los paleontólogos españoles y todos aquellos que teniendo relaciones con la 
Paleontología Española se suman a ella. En estas jornadas nos informamos de los avances 
en las investigaciones de los asistentes y reforzamos lazos afectivos con nuestros colegas. 
En estos 25 años se han celebrado también dos Congresos Ibéricos de Paleontología en los 
que se pretendió reforzar los lazos entre los paleontólogos portugueses y españoles. Estos 
lazos son muy intensos desde el punto de vista personal, pero muy poco cuidados desde el 
punto de vista institucional. La mayoría de nosotros (portugueses y españoles) tenemos 
investigaciones comunes con colegas del otro lado de la frontera, pero pocas veces se 
reflejan en convenios y proyectos mixtos y desde las instituciones hay muy pocas 
facilidades para establecerlos.  

 
Una forma de paliar este problema ha sido la celebración de reuniones específicas 

como las que reunían a los paleontólogos que trabajábamos en el ámbito de Ossa-Morena 
(el antiguo grupo mixto de Ossa Morena, GOM). También lo es la más reciente celebración 
de estos Congresos Ibéricos de Paleontología. El primero se hizo coincidir con las XVI 
Jornadas de Paleontología en Octubre del 2000 en Évora (Portugal). En dicho evento se 
plantearon mayores acercamientos y la celebración periódica de Congresos Ibéricos de 
Paleontología. Dos años después se celebró el segundo en Salamanca coincidiendo con las 
XVIII Jornadas de Paleontología. Pese a la excelente acogida y a la voluntad manifestada 
por todos los asistentes, han pasado varios años y esta intención no se ha visto cumplida.  

 
Aprovechando que el año 2010 ha sido declarado por la UNESCO como el Año 

Internacional de Acercamiento de las Culturas y con la iniciativa de paleontólogos de las 
universidades de Huelva y Lisboa, se ha retomado esta vieja iniciativa. Nuestro deseo es 



que este encuentro sirva para reforzar las relaciones entre ambos colectivos, tanto a nivel 
personal como a nivel institucional.  

 
Para este Tercer Congreso Ibérico de Paleontología se ha propuesto como temática 

“Iberia en el centro de las relaciones Atlántico-Mediterráneas”, que es un reflejo en el 
sentido geográfico, geológico, paleontológico, cultural y afectivo, de las voluntades 
expresadas en los dos anteriores Congresos. De forma muy llamativa, sólo 2 de las 
comunicaciones presentadas corresponden a este tema, quizá porque los ámbitos de 
colaboración están en aspectos más específicos para la mayor parte de los grupos de 
investigación. 

  
Este Congreso va a tener una excelente participación (109 congresistas) y el número 

de comunicaciones (83) muestra la pujanza de la Paleontología en Portugal y España, 
habiendo un buen número de comunicaciones con firmantes de los dos países. Un 37 % de 
las comunicaciones han sido presentadas por paleontólogos portugueses, esfuerzo muy 
notable teniendo en cuenta que su colectivo es muy pequeño en comparación con el 
español.  

 
Quiero destacar también la alta participación de estudiantes, ya observada en las 

anteriores Jornadas y que en este caso alcanza casi un 40 %. Queda claro el excelente 
futuro de la investigación paleontológica, con una cantera abundante y de calidad.  

 
Os animo a todos aprovechar esta ocasión para fortalecer los vínculos investigadores 

y personales entre los paleontólogos ibéricos y a estudiar la vía de institucionalizar los 
Congresos Ibéricos de Paleontología, ya sea de forma periódica u ocasional.  

 
 
 
En Madrid, a 27 de Mayo de 2010  
 
 
 
Sergio Rodríguez García  
Presidente de la Sociedad Española de Paleontología 
 
 



 
 
 
 
 
 

Estimados colegas,  
 
 

Antes de mais, quero agradecer a vossa participação na 26º edição das Jornadas de 
Paleontologia, as quais tem uma especial importância por serem também a terceira edição 
do Congresso Ibérico de Paleontologia.  

 
De há 25 anos a esta parte, a nossa Sociedade celebra as suas jornadas anuais que 

servem de encontro não só para os paleontólogos espanhois mas também para todos aqueles 
que tendo relações com a Paleontologia Espanhola queiram participar. Nas presentes 
jornadas informamo-nos dos avances nas investigações levados a cabo pelos participantes e 
reforçamos os laços afectivos com os nossos colegas. Durante estes 25 anos celebraram-se 
dois Congressos Ibéricos de Paleontologia, nos quais se pretendeu reforçar os laços entre os 
paleontólogos de ambos os lados da fronteira. Estes laços tão intensos desde o ponto de 
vista pessoal mas tão pouco cuidados desde o ponto de vista institucional. A maioria de nós 
temos investigações comuns com colegas do outro lado da fronteira, mas poucas vezes se 
materializam em convénios e projectos mistos, e desde as instituições existem poucas 
facilidades para o seu estabelecimento.  

 
Uma forma de atenuar este problema foi a celebração de reuniões específicas, como 

as que reuniam os paleontólogos que trabalhavamos no sector de Ossa-Morena (o antigo 
grupo misto de Ossa Morena, GOM). O mesmo pretende ser a mais recente celebração 
destes Congressos Ibéricos de Paleontologia. O primeiro realizado em Outubro de 2000 em 
Évora (Portugal) coincidiu com as XVI Jornadas de Paleontologia. Neste evento propos-se 
uma maior aproximação e a celebração periódica de Congressos Ibéricos de Paleontologia. 
Dois anos depois realizou-se o segundo em Salamanca (Espanha), o qual coincidiu com as 
XVIII Jornadas de Paleontologia. Apesar da excelente recebimento e a vontade manifestada 
por todos os presentes passaram vários anos e esta intenção não se viu satisfeita.  

 
Aproveitando que o ano 2010 foi declarado pela UNESCO como o Ano 

Internacional de Aproximação entre as Culturas, e com a iniciativa levada a cabo por 
paleontólogos das Universidade de Huelva e Lisboa, retomou-se esta antiga iniciativa. É 



nosso desejo que este encontro sirva para reforçar as relações entre ambos os colectivos, 
tanto a nível pessoal como institucional.  

 
Para este terceiro Congresso Ibérico de Paleontologia foi proposto como tema 

monográfico “Ibéria no centro das relações Atlântico-Mediterrânicas”, o qual pretende ser 
um reflexo no sentido geográfico, geológico, paleontológico, cultural e afectivo das 
vontades expressas nos dois congressos anteriores. Chama a atenção que das comunicações 
a apresentar apenas duas correspondam a este tema, provavelmente porque os âmbitos de 
colaboração se centrem em aspectos mais específicos para a maior parte dos grupos de 
investigação.  

 
Este Congresso conta com uma excelente participação (109 congressistas) e o 

número de comunicações (83) mostra o vigor da paleontologia em Portugal e Espanha, 
havendo um bom número de comunicações com autores de ambos países. 37% das 
comunicações foram apresentadas por paleontólogos portugueses, esforço bastante notável 
tendo em conta que o seu colectivo é bastante pequeno comparativamente ao espanhol. 

 
Quero também ressaltar a alta participação de estudantes, já observada nas Jornadas 

anteriores e que neste caso concreto atinge quase um 40%. Fica claro o excelente futuro da 
investigação paleontológica, com talento abundante e de qualidade.  

 
Desejo que todos aproveitem esta ocasião para fortalecer os vinculos investigadores 

e pessoais entre si e estudem a maneira de institucionalizar a realização dos Congressos 
Ibéricos de Paleontologia de forma periódica ou ocasional.  

 
 
 
Madrid, a 27 de Maio de 2010  
 
 
 
Sergio Rodríguez García  
Presidente da Sociedade Espanhola de Paleontologia  
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Resumo: Os estromatólitos do Grupo Itaiacoca são importantes sítios de ocorrência de estromatólitos 
proterozóicos no Brasil. Na região de Nova Campina e Itapeva, sul do Estado de São Paulo,  situam-se 
diversas localidades de ocorrência de estromatólitos na Faixa Itaiacoca. Historicamente foi F.F.M. de 
Almeida quem descreveu, em 1944, pela primeira vez, um fóssil pré-cambriano no Brasil, em dolomitos 
da “Série Assunguí” e denominou de Collenia itapevensis. Até hoje representam os fósseis mais 
antigos no Estado de São Paulo. Por estas razões a criação de um monumento natural irá colaborar com 
a geoconservação deste importante sítio geológico e paleontológico brasileiro. 
 

Palavras-chave: Estromatólito, Grupo Itaiacoca, Pré-Cambriano, Proterozoico, Geoconservação. 
 
 
Abstract: The stromatolites Group Itaiacoca are important sites of occurrence of Proterozoic 
stromatolites in Brazil. In the region of Nova Campina and Itapeva, southern São Paulo, lie several 
localities of occurrence of stromatolites in Itaiacoca belt. Historically it was F.F.M. de Almeida who 
described in 1944, at the first time a Precambrian fossil in Brazil in dolomites of the "Assungui Series" 
and called of Collenia itapevensis. They remain the oldest fossils known in the state of São Paulo. For 
those reasons the creation of a natural monument will be collaborate with the geoconservation of this 
important geological and paleontological site. 
 
Key words: Stromatolite, Itaiacoca Group, Precambrian, Proterozoic, Geoconservation. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

Estromatólitos são estruturas biossedimentares 
originadas por atividade microbiana que ocorrem desde 
o Arqueano até hoje, sendo mais abundantes nas 
sequências carbonáticas proterozoicas. Os primeiros 
estromatólitos foram descritos na primeira parte do 
século 19, mas o termo só foi criado no início do século 
20 a partir das palavras gregas stroma (manta, tapete) e 
lithos (pedra). Os estromatólitos estão entre as mais 
antigas evidências de vida em nosso planeta. No Brasil 
ocorrem em diversas unidades proterozoicas, 
principalmente no Cráton do São Francisco e nas faixas 
dobradas associadas a este cráton, bem como nas faixas 
Paraguai e Ribeira. 

 
Nos estados de São Paulo e Paraná (Brasil), o Grupo 

Itaiacoca apresenta importantes ocorrências de 
estromatólitos proterozoicos e, portanto, de registros da 
vida pré-cambriana do Brasil. Na região de Nova 
Campina e Itapeva, no sul do Estado de São Paulo, 
situam-se diversas localidades clássicas de 
estromatólitos no Grupo Itaiacoca, alvos de vários 
estudos. Estes estudos iniciaram em 1944, quando 
Fernando Flávio Marques de Almeida descreveu, pela 

primeira vez, um fóssil pré-cambriano no Brasil e 
possivelmente na América do Sul (Fig. 1). Nenhum dos 
locais de ocorrência de estromatólitos no Grupo 
Itaiacoca está protegido. Ao contrário, situam-se em 
grande parte em área de mineração, áreas em risco de 
degradação e até de desaparecimento. 
 

 
 
FIGURA 1. “Collenia Itapevensis”. Reprodução da Figura I, 
Estampa IV de Almeida (1944). 

 
O objetivo deste trabalho é apresentar uma proposta 

de preservação de três afloramentos. Propõe-se para o 
afloramento principal, situado próximo à cidade de 
Nova Campina, uma proteção mais efetiva, por sua 
importância histórica, pois é um dos locais onde 



Almeida descreveu estromatólitos em 1944, e por situar-
se em local de fácil acesso, fora de área de mineração. 

 
LOCALIZAÇÃO  

 
Os três afloramentos localizam-se nos municípios de 

Nova Campina e Itapeva, sul do Estado de São Paulo, a 
cerca de 350 km da capital. Na região foram descritas 
nove ocorrências de estromatólitos (Sallun Filho, 1999). 
Foram selecionadas para preservação as três ocorrências 
mais representativas das formas distintas de 
estromatólitos presentes no Grupo Itaiacoca. Uma delas 
foi eleita o afloramento principal, onde a preservação 
deverá se dar de forma mais efetiva, e os outros dois são 
afloramentos de referência, que, também, deverão ser 
preservados, pelo menos em parte: Afloramento 
principal em Nova Campina 
(24°08'51,3"S/48°55'20,7"W), Pedreira Indumine em 
Nova Campina (24°08'11,5"S/48°51'49"W) e Pedreira 
Lavrinhas em Itapeva (24°05'55,9"S/48°48'39,9"W). 
 
HISTÓRICO E IMPORTÂNCIA DAS 

DESCOBERTAS 

 
A primeira descrição de fósseis pré-cambrianos no 

Brasil e na América do Sul foi de Almeida (1944) que 
identificou estromatólitos em dolomitos da “Série 
Assunguí” e denominou de Collenia itapevensis. 
Naquela época, estromatólitos não eram muito 
conhecidos mundialmente e em toda a década de 1940 
foram publicados apenas 11 trabalhos contendo a 
palavra “estromatólito” no título (Riding, 1999). O 
próprio trabalho de Almeida (1944) não consta dessa 
lista, pois a palavra “estromatólito” não aparece nem no 
título nem no texto. Isto ilustra o estado incipiente do 
estudo de estromatólitos nesta data e demonstra a 
importância dessa descoberta (Fairchild & Sallun Filho, 
2004). O estudo de estromatólitos do Grupo Itaiacoca 
prosseguiu com Almeida (1957), que estendeu o 
conhecimento de novas ocorrências de estromatólitos ao 
longo da continuação da mesma faixa de carbonatos ao 
sul de Itapeva até localidades no Estado do Paraná. 

 
O estudo de estromatólitos no Grupo Açungui 

continuou nas décadas seguintes, influenciado pela obra 
de Almeida. A partir de 1970 ocorreu, mundialmente e 
no Brasil, um aumento dos estudos de estromatólitos 
que se tornaram mais detalhados, visando, cada vez 
mais, à classificação taxonômica, tentativas de 
correlação e a bioestratigrafia, bem como interpretações 
paleoambientais e paleogeográficas. 

 
Fairchild (1977) reestudou os estromatólitos na 

região ao sul de Itapeva, nas localidades descritas por 
Almeida (1944), e reconheceu em Collenia itapevensis 
pelo menos duas formas distintas de estromatólitos 
colunares. O próprio Almeida, em sua descrição 
original, já citara e ilustrara ampla variedade 
morfológica de Collenia itapavensis, desde formas 
dômicas a cônicas. Nessas formas cônicas, Fairchild 
(1977) identificou características típicas do grupo 
Conophyton, com maior semelhança à forma 

Conophyton garganicum, conhecida, mundo a fora, do 
Neoproterozoico inferior e Mesoproterozoico. A outra 
forma é ramificada, apresenta contorno transversal 
alongado, laminação até muito convexa, colunas 
próximas, sem conexões laterais (pontes) e com 
margens lisas, comumente destacadas por uma fina zona 
escura. 

 
Sallun Filho (1999, 2004) confirmou a presença de 

Conophyton, como principal componente dos bioermas 
da região e distinguiu mais quatro formas associadas, 
chamando de Forma 2, o morfotipo não coniforme 
identificado por Fairchild (1977). 
 
CONTEXTO GEOLÓGICO 

 
O Grupo Itaiacoca faz parte de uma faixa de 

dobramentos que se estende NE-SW, desde a região 
entre Guapiara e Itapeva (SP) até Itaiacoca (PR), dentro 
do contexto maior da Faixa Ribeira, no Sudeste do 
Brasil. Os limites do Grupo Itaiacoca a noroeste e a 
sudeste se dão com complexos graníticos 
(Neoproterozoico superior- Eopaleozoico), e a nordeste 
e sudoeste com as rochas sedimentares paleozoicas da 
Bacia do Paraná. 

 
Possui grande variedade litológica e engloba uma 

seqüência de rochas vulcânicas, siliciclásticas e 
carbonáticas. Uma estratigrafia regional fina para o 
grupo ainda não existe devido às complicações 
estruturais, grande variação faciológica, relativamente 
baixo número de dados geocronológicos e falta de bons 
marcos estratigráficos regionais e de fósseis 
morfologicamente distintos, exceção feita talvez à 
presença de estromatólitos coniformes em diversas 
localidades. A deformação afetou, ainda, os 
estromatólitos, em maior ou em menor grau, chegando, 
em alguns casos, a obliterá-los (Sallun Filho et al., 
2005). 

 
A idade do Grupo Itaiacoca ainda é assunto 

controverso. Até o momento, não há uma idade precisa 
para a sedimentação do Grupo Itaiacoca. Siga Jr. et al. 
(2006) obtiveram idades de 934±36 Ma pelo método 
U/Pb em rochas metabásicas do Grupo Itaiacoca no 
Estado do Paraná. A partir destas idades sugeriram que 
poderiam existir duas unidades distintas, a mais antiga, 
composta de rochas carbonáticas e metabásicas com 
idades entre 1000 e 900 Ma, e outra mais jovem, 
composta de rochas metavulcanossedimentares, entre 
636 e 628 Ma de idade, cujo vulcanismo teria sido 
associado ao arco magmático responsável pela 
colocação dos corpos graníticos. 
 
DESCRIÇÃO DO SÍTIO 

 
O afloramento principal de Nova Campina é 

constituído por dois cortes pequenos na margem da 
Estrada Municipal Itapeva-Grupo Orsa, que constituem 
antigas pedreiras desenvolvidas em metadolomitos, sem 
acamamento aparente, de cor cinza claro, agora 
amarelados pelo intemperismo ou cobertos de limo. Esta 



é a mais importante das localidades descritas por 
Almeida (1944), que denominou-a de “local. n° 1”, 
situado “a 3 quilômetros no rumo 35°SW da vila 
Campina dos Veados” (atual Nova Campina), pois 
continha as estruturas mais bem preservadas por ele 
estudadas. Toda a extensão dos dois cortes é constituída 
quase que totalmente por estromatólitos de formas 
colunares não-cônicas (Fig. 2). Os estromatólitos 
observados aqui se assemelham a estromatólitos 
observados na Pedreira Lavrinhas. Deste local provêm 
os espécimes-tipo depositados nas coleções do Instituto 
de Geociências da USP, Instituto Geológico-SMA e 
DNPM no Rio de Janeiro. 

 

 
 

FIGURA 2. Estromatólitos colunares no Afloramento de Nova 
Campina. 
 

A Pedreira Indumine atualmente apresenta as 
melhores exposições de estromatólitos em toda a região. 
Aberta por volta da década de 1950, não chegou ao 
conhecimento de Almeida quando do trabalho pioneiro. 
É uma pedreira ativa de várias bancadas, 
aproximadamente 6 km a NE do afloramento de Nova 
Campina e 6 km a SW da Pedreira Lavrinhas. Nesta 
pedreira ocorrem metacalcários cinza escuros a negros, 
argilosos e foliados, muito distintos dos metadolomitos 
claros das outras localidades. A pedreira explora 
justamente o metacalcário estromatolítico, quase que 
totalmente composto por Conophyton. Este corpo 
calcário se estende além da pedreira por quilômetros de 
extensão e algumas dezenas de metros de largura, 
limitado em ambos os lados por filitos, representa um 
grande bioerma. Nas bancadas mais altas neste 
afloramento, o intemperismo ressalta os estromatólitos, 
facilitando a observação (Fig. 3). Em superfícies frescas 
na frente de lavra é de difícil visualização. Os 
estromatólitos foram deformados dúctil e ruptilmente, 
sem, no entanto, destruir a laminação estromatolítica. 
As margens e as formas das colunas, contudo, foram 
afetadas significativamente (Sallun Filho et al., 2005) e 
as colunas, originalmente retas, encontram-se 
inclinadas. 

 
A Pedreira Lavrinhas é composta por uma frente 

principal ativa e diversas frentes abandonadas, onde 
justamente ocorrem os fósseis. Estas frentes são 
constituídas quase que totalmente por estromatólitos 
(bioermas) do tipo Conophyton e outras formas 
colunares não-cônicas (Fairchild, 1977). Corresponde à 
segunda ocorrência de Almeida (1944) – os “sítios Boa 

Vista e Lavrinhas”. A frente ativa da Pedreira Lavrinhas 
é composta de metadolomitos estratificados com 
intercalações de margas e não possui estromatólitos. 
Algumas dezenas de metros a sul e sudeste desta área 
existem frentes abandonadas, quase encostadas umas 
nas outras, que, conjuntamente, constituem o sítio de 
referência II, pois todas exibem estromatólitos. A frente 
principal, pequena e abandonada, é composta por 
metadolomitos cinza claros, estromatolíticos na maior 
parte, bastante fraturados e com acamamento pouco 
evidente. Atualmente é muito difícil ver as estruturas 
estromatolíticas nesta pedreira porque a pequena 
quantidade de matéria orgânica que parece ressaltar a 
laminação original vem se oxidando, restando poucas 
boas exposições. Os estromatólitos ainda visíveis são 
formas colunares cônicas grandes atribuíveis a 
Conophyton. Ocorrem quase encostados uns nos outros, 
havendo inclusive coalescência de formas, 
aparentemente nas margens de bioermas, formando 
conjuntos decimétricos. Os eixos das colunas estão 
orientados N20E, com mergulhos de 40° para SW, e o 
topo normal apontando para NE. Outras duas formas de 
estromatólitos, menos comuns, também são colunares, 
porém são menores (centimétricos) e sua laminação 
pode ser muito convexa a parabólica, mas não chega a 
ser cônica. São ramificados e possuem contornos 
transversais alongados e destacam-se pelos limites 
bruscos e o paralelismo das colunas, que, por sinal, são 
muito próximas entre si.  

 

 
 
FIGURA 3. Estromatólitos colunares deformados na Pedreira 
Indumine. 
 
PROPOSTAS DE PROTEÇÃO 

 
Hoje, nenhum dos três afloramentos do sítio 

encontra-se protegido. O afloramento principal não 
apresenta risco eminente de degradação, porém está 
englobado por dois títulos minerários. Os dois 
afloramentos de referência, Indumine e Lavrinhas, 
encontram-se dentro de áreas de minerações ativas. Em 
Indumine a situação é mais problemática, pois são os 
estromatólitos que compõem quase a totalidade da rocha 
explorada. Já em Lavrinhas a frente ativa não contém 
fósseis. Porém, o avanço desta frente deve atingir num 



futuro próximo as frentes abandonadas onde ocorrem 
importante registro de estromatólitos.  

 
O projeto em andamento propõe a criação de um 

“Monumento Natural Estromatólitos de Nova 
Campina”, no local do afloramento principal. Este 
projeto está sendo desenvolvido em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Nova Campina e a empresa 
proprietária de terra. Para transformar o local em 
Monumento Natural a área deverá ser decretada como 
tal. Posteriormente, deverá passar por adaptações para 
poder atender ao público visitante, como retirada de 
lixo, rochas soltas e limpeza do corte, seguida de 
envernizamento de locais selecionados para realçar os 
estromatólitos e facilitar sua melhor visualização e 
proteção. Em etapa posterior serão implantadas placas 
indicativas do sítio ao longo da estrada e painéis 
explicativos no local do sítio. O local ainda constitui 
uma área com mata preservada (área de reserva legal da 
empresa proprietária) em uma região onde fragmentos 
da vegetação nativa são raros e dispersos em meio a 
extensas áreas de reflorestamento de árvores exóticas 
para a indústria de papel. 

 
Por outro lado, os dois afloramentos de referências 

não deverão ser indicados como Monumentos Naturais, 
pois situam-se dentro de áreas de mineração em 
atividade, o que poderia inviabilizar a atividade de 
exploração, iniciada há muitos anos. Propostas de 
preservação de porções das bancadas abandonadas que 
contêm os fósseis seriam interessantes pois não 

prejudicam a exploração e, ao mesmo tempo, 
resguardam partes do sítio para gerações futuras. 

 

Os municípios envolvidos podem estudar a 
implementação de museus ou centros de referência. 
Atividades de ecoturismo que começam a surgir na 
região podem fazer uso do sítio com um atrativo. O 
material de divulgação e os painéis explicativos estão 
prontos e poderão ser utilizados em atividades nas 
escolas nos municípios envolvidos. 

 
Estes sítios encontram-se listados na Comissão 

Brasileira dos Sítios Geológicos e Paleobiológicos – 
SIGEP (Sallun Filho et al., 2010). Nesta proposta 
também foi elaborado um texto de linguagem popular, 
disponível em 
http://vsites.unb.br/ig/sigep/sitio049/sitio049_Estromato
litos_NovaCampina_Itapeva_SP.pdf, pois se acedita que 
o conhecimento destes fósseis podem facilitar sua 
preservação. 
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